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SUMÁRIO: As carnes caprinas e ovinas são amplamente consumidas na Arábia Saudita, com a 
carne de ovelha tendo um papel cultural significativo em ocasiões religiosas e celebrações 
familiares. Em 2023, o Reino importou US$ 186 milhões em carne ovina e caprina, sendo 85% 
desse total referente à carne ovina. Os principais exportadores para o mercado saudita incluem 
Austrália, Nova Zelândia e Paquistão. Recentemente, a Arábia Saudita manifestou interesse em 
diversificar suas importações de carne vermelha, incluindo miúdos de ovinos e carne caprina e 
ovina. O Certificado Sanitário Internacional (CSI) foi estabelecido para permitir a exportação de 
carne e produtos cárneos de bovino, ovino e caprino do Brasil ao Reino, sendo habilitação de 
estabelecimentos brasileiros na modalidade pré-listing. Diante da oportunidade de participação 
brasileira nesses mercados, o Brasil se destaca por seu expressivo rebanho, boas relações com 
países árabes, confiabilidade na certificação halal frente aos países islâmicos, rigoroso controle 
sanitário nacional reconhecido internacionalmente e uma logística já estabelecida para 
embarques de carnes ao Oriente Médio. 
 
 
 

 

 

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR (A) DO MAPA QUE 

NÃO NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASIL 
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Importações e consumo de carne caprina e ovina no Reino da Arábia Saudita:  

As carnes caprinas (goat) e ovinas (lamb, mutton, sheep) são bastante consumidas no Reino da 

Arábia Saudita e estão presentes na dieta alimentar dos sauditas. 

Destaca-se a carne de ovelha que é culturalmente importante no país, associada a ocasiões 

religiosas e celebrações familiares. 

Em 2023, a Arábia Saudita importou um total de US$ 186 milhões de carne ovina e caprina no 

comércio internacional. Desse total, as importações sauditas de carne caprina resfriada e 

congelada corresponderam a 15% (US$ 27 milhões), sendo 85% (US$ 159 milhões) relacionadas 

às importações de carne ovina congelada e resfriada. 

Obs: Dados das importações sauditas do ano de 2024 ainda não disponíveis no Sistema ITC Trademap. 

Entres os principais exportadores de carne de pequenos ruminantes ao mercado saudita, 

destacam-se: Austrália (market share 43%), Nova Zelândia (17%), Paquistão (12%), seguidos por 

Quênia (9%) e  Sudão (6%) - Tabela 1. 

Abaixo, as categorias dos principais produtos de carne ovina e caprina importados pelo Reino: 

- Cortes congelados de ovinos, com osso: US$ 57.6 milhões. 

- Carcaça e meia carcaça de ovinos frescos ou refrigerados (excluindo cordeiro): US$ 38.2 

milhões. 

- Carnes frescas, resfriadas e congeladas de caprinos: US$ 27.2 milhões. 

- Carcaça e meia carcaça de ovinos congelados (excluindo cordeiro): US$ 20 milhões. 

- Cortes congelados desossados de ovinos: US$ 14 milhões. 

- Cortes frescos e refrigerados de ovinos, com osso (excluindo carcaça e meia carcaça): US$ 12.5 

milhões. 

 

Tabela 1. Tabela 1. Importações de carne caprina e ovina no Reino da Arábia Saudita em 2023. Valores (mil dólares) e participação 

(%). Fonte: ITC Trademap. 

Value imported in 2023 (USD thousand) Share in Saudi Arabia's imports (%)

World 186111 100

Australia 79703 42.8

New Zealand 32262 17.3

Pakistan 22865 12.3

Kenya 17293 9.3

Sudan 11464 6.2

Ethiopia 5919 3.2

Tanzania, United Republic of 5653 3

Spain 4340 2.3

Georgia 1576 0.8

Exporters
Select your indicators
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Com uma tarifa de 2.7 % aplicada pela Arábia Saudita na importação de carne e produtos 

cárneos de ovinos e caprinos, vale destacar que o Brasil possui certificado sanitário acordado 

com a Arábia Saudita para exportação desses produtos ao Reino, assim como, a habilitação para 

estabelecimentos brasileiros aprovados na modalidade pré-listing. 

Atualmente, o Brasil não possui estabelecimentos habilitados pela autoridade sanitária saudita 

(SFDA) para exportar ao Reino. 

 

Produção local e importações de animais vivos (pequenos ruminantes) realizadas pelo Reino 

da Arábia Saudita: 

 

Em 2023, a Arábia Saudita importou um total de US$ 1.14 bilhão de ovinos e caprinos vivos no 

comércio internacional (Tabela 2). Desse total, as importações sauditas de ovinos vivos foram 

US$ 1.13 bilhão (99%), sendo US$ 8 milhões (1%) relacionados às importações de caprinos vivos. 

Entre os principais exportadores de pequenos ruminantes vivos ao mercado saudita, destacam-

se: Sudão (marketshare 61%), Somália (18%), Jordânia (8%) e Romênia (6%). 

 

Tabela 2. Importações de animais vivos (ovinos e caprinos) no Reino da Arábia Saudita em 2023. Valores (mil dólares) e participação 

(%). Fonte: ITC Trademap. 

 

Recentemente, a Autoridade Geral de Estatísticas (GASTAT) saudita publicou os resultados do 

Boletim de Dados de agricultura e de produção animal no ano de 2023 na Arábia Saudita. Como 

destaque, o número total de ovelhas atinge 22 milhões de cabeças (Figura 1), entretanto, a 

população pecuária de cabras apresentou a maior taxa de crescimento de 51,8% do crescimento 

total da pecuária no Reino (Figura 2). 

 

Value imported in 2023 (USD thousand) Share in Saudi Arabia's imports (%)

World 1146211 100

Sudan 693479 60.5

Somalia 205191 17.9

Jordan 85524 7.5

Romania 67527 5.9

Djibouti 30195 2.6

Georgia 18369 1.6

Spain 16759 1.5

Oman 13857 1.2

Qatar 9562 0.8

Exporters
Select your indicators
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Figura 1. Pecuária no Reino. Principais indicadores da pecuária 2023. Fonte: GASTAT. 

 

Figura 2. Crescimento da pecuária (mil cabeças) no Reino. Fonte: GASTAT. 
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Considerações: 

 

No caso dos pequenos ruminantes vivos, nota-se que os principais exportadores ao mercado 

saudita são países geograficamente próximos ao Reino (ex. Sudão, Somália e Jordânia) que 

apresentam um menor custo operacional e logístico nas exportações, quando comparados ao 

Brasil. Por outro lado, a abertura ao mercado brasileiro para exportação de caprinos e ovinos 

vivos para reprodução à Arábia Saudita, no ano de 2022, possibilita ao Brasil participação direta 

no mercado de interesse saudita, especialmente no melhoramento genético do rebanho ovino 

e caprino no Reino. 

Em relação às importações de carne caprina e ovina no Reino da Arábia Saudita, o país importou 

um total de US$ 186 milhões de carne ovina e caprina no comércio internacional em 2023, sendo 

a grande maioria de carne ovina (US$ 159 milhões). Destaca-se que a carne de ovelha é bastante 

consumida no país, associada a ocasiões religiosas e celebrações familiares. 

No ano passado ocorreu uma reunião entre a adidância e representantes da autoridade sanitária 

saudita (SFDA) visando tratar sobre o interesse saudita na diversificação e aumento da 

importação de carne vermelha pelo Reino. Entre os assuntos discutidos, o interesse saudita no 

mercado de miúdos comestíveis de ovinos, assim como, no mercado de carne ovina e caprina 

para cortes e carcaças completas. Vale destacar a abertura de mercado para exportação de 

carne caprina e seus produtos do Brasil à Arábia Saudita, em 2023, que resultou em um 

Certificado Sanitário Internacional (CSI), acordado entre Brasil e Arábia Saudita, que permite 

exportação de carne e produtos cárneos de bovinos, ovinos e caprinos. Inclusive, com a 

habilitação de estabelecimentos brasileiros na modalidade pré-listing. Entre as exigências 

previstas, consta a obrigatoriedade de abate e certificação halal, que segue o mesmo protocolo 

utilizado em bovinos e aves. 

Alguns produtores e interlocutores destacam alguns desafios para que o Brasil possa aproveitar 

as oportunidades de participação no mercado de ovinos e caprinos para exportação no comércio 

internacional, frente à crescente demanda, especialmente de países islâmicos. Entre os pontos 

de destaque do Brasil estão o expressivo rebanho nacional; a ótima relação com os países árabes 

e a confiabilidade na certificação halal brasileira; o rigoroso controle sanitário na ovinocultura e 

na caprinocultura brasileira, reconhecido mundialmente e, ainda, a condição do Brasil já possuir 

uma logística estabelecida para os embarques de outras carnes ao Oriente Médio. 

 

 

 

 

 


